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O início de uma vida
sexualmente activa
é cada vez mais jo-
vem.Osnúmerosas-

simoconfirmam.Agravidez in-
desejada em jovens menores de
idaderegistatambémpercenta-
genselevadas,aqueseacrescen-
tam os problemas de saúde, no-
meadamentesesetiveremconta
as doenças sexualmente trans-
missíveis. Solução? Dizem os
técnicos que só com informação
eeducaçãoparaasexualidadese
podemalterarcomportamentos.

Nesse sentido, e cumprindo a
legislaçãodeMarçode1984,aMa-
ternidade Júlio Dinis, no Porto,
abriu em 1994 o seu Centro de
AtendimentoparaJovens,quede-
nominou de Espaço Jovem. Du-
ranteosseusdezanosdefunciona-
mento atendeu 36970 jovens até
aos25anos.“Éumespaçoaberto,
gratuito,ondeoprincipalobjecti-
voéapoiar,formareeducar”,ex-
plicouTeresaOliveira,àfrentedo
serviçodesdeafundação.

Osmotivosparaoatendimen-
to são diversos. “Procuram-nos
para obter informação sobre
contracepção (52,2% do total),
outras por suspeita de gravidez
(2,6%).Mas não nos limitamos a
informar, tentamossempreoes-
clarecimento, o acompanha-
mento, no sentido de criar bons
hábitos”,salientouamédica.

Poroutro lado,sublinhouTe-
resa Oliveira, algumas jovens
também procuram o serviço
para obterem a pílula do dia se-
guinte. “Não são muitas. Não é
negada, mas sempre com total
esclarecimento.Etentamoscati-
vá-las para um planeamento
maiseficaz”.

No serviço surgem também
jovens grávidas. As menores
grávidas, mesmo as que não são
atendidas no Espaço Jovem, re-
cebemoapoiodoServiçoSocial
da Maternidade. Nos últimos
três anos, foram acompanhadas
372 grávidas, entre os 13 e os 17
anos.Nosúltimos10anososnú-
merossobemparaquasemil.

Nasuamaioria,raparigassol-
teiras, com baixo grau de escola-
ridade (a maior percentagem
tem entre o 6.º e o 7.º ano de esco-
laridade), vivem com as famílias
e não têm qualquer ocupação.
Este é um dos problemas coloca-
dos ao serviço. “É muito difícil
colocá-las num qualquer curso
profissional, porque é quase
sempre exigido o 9.º ano e não
têm. Muitas têm apenas o 4.º
ano”, referiu Helena Ferreira,
assistentesocial.

Outracaracterísticaapontada
peloserviçosocial éonúmerore-
duzido de jovens que colocam a
hipótese de adopção. Das 120
grávidas menores acompanha-
das em 2002, apenas uma ponde-
rou essa hipótese. Em 2003, das
118 acompanhadas, também só
umaconsiderouessasolução.Em
2004, das 134 grávidas nenhuma
levantouessaquestão.

Uma outra questão referida
são as dificuldades económicas e
os problemas familiares. “Nor-
malmente as famílias não rejei-
tamnemobebénemamãe.Oque
acontece muitas vezes é uma dis-
putaentreafamíliadamãeeado
pai,oquedeixaaindamaisfragi-
lizada a jovem”, sublinhou Hele-
naFerreira.

Só nos últimos três anos foram acompanhadas 372 grávidas entre os 13 e os 17 anos

h Entre 1995 e 2004 foram
atendidas 955 grávidas meno-
res de idade na Maternidade
Júlio Dinis, no Porto. O maior
número de partos de adoles-
centes (116) registou-se em
2002, logo seguido do ano de
2004 (107 partos).

A maioria das parturientes
têm 15 anos (322), logo segui-

das das de 16 anos (281). No en-
tanto, também se realizaram
partos em jovens com 12 anos
(oito).

Do apuramento de dados
realizado pela Maternidade Jú-
lio Dinis, nos últimos 10 anos,
sobressai um aspecto – as alte-
rações de citologia vaginal veri-
ficadas em 266 grávidas adoles-

centes, com menos de 17 anos. A
indicação nacional para princi-
piar a vigilância anual citológi-
ca (realização do “papanico-
lau”) é aos 23 anos, isto tendo
em conta que iniciariam a vida
sexual por volta dos 20 anos. No
entanto, os números agora
apresentados mostram que
muitas jovens são portadoras

de infecção por HPV, um vírus
que pode estar relacionado, na
idade adulta com o cancro do
cólon.

Estes valores reflectem a ne-
cessidade de se antecipar a rea-
lização da vigilância ginecoló-
gica para possibilitar o rastreio
de possíveis complicações o
mais cedo possível.

Nesse sentido, o Espaço Jo-
vem alerta nos seus atendimen-
tos para esta necessidade, enca-
minhando as jovens para as
consultas.

“Verifica-se que os jovens
iniciam cada vez mais cedo a
sua vida sexual, portanto a vigi-
lância tem que ser feita mais ce-
do”, afirmou Teresa Oliveira.

Grávidasadolescentesportadorasdeinfecções

ESPAÇO JOVEMk Criado há uma década, o centro pretende formar, informar e sensibilizar
os mais novosk Contracepção não é o único motivo que leva as adolescentes a procurar o serviço
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